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MICROSCÓPIO 

Deuses na ara 
é RAUL PILLA 

NA O s«i se alguém haverá 
que possa pôr em dúvida 
a constante degradação 

dos nossos costumes políticos, 
desde que, em 1889, se procla- 
mou a República E' um fato 
evidente, palpável e que dia- 
pensaria até um têrmo de com- 
paração: a putrefação revela- 
se por si mesma. 

Há, porém, certos pequenos 
fatos, muito mais significati- 
vos da gravidade da doença, 
que ruidosos e impressionantes 
sintomas. Disse eu, certa vez, 
que, no Brasil, se substituiu a 
política do poder à política no 
bem público. Deixou o poder 
de ser instrumento, embora 
também algumas vêzes fosse 
fim, para reduzir-se exclusiva- 
mente a fim de si mesmo. O 

oder é desejado, conquistado, 
xercido pelo que é. Fruí-io 

-onstitui o ideal supremo; se- 
cundário se considera o que 
de bom ou de mau se possa 
fazer com êle. Instituímos pa- 
radoxalmente o culto do po- 
der na República, quando mais 
natural teria sido éle na Mo- 
narquia. O poder sana, confor- 
ta. consagra, Faz. de um igno- 
rante, o mais sábio dos cida- 
dãos: de um perjuro, o ma".* 
leal dos homens. 

Desta Imensa corrupção, que. 
se exala de tôda a nossa vide 
pública, que não poupa ho- 
mens, nem instituições, nada 
mais significativo que um pe- 
queno fato quotidiano, e tão 
pequeno que arrisca passar des- 
percebido aos historiadores. E' 
o despudor com que se tro- 
cam, nos logradouros público», 
os grandes nomes do passado, 
consagrados no juízo da histó- 
ria, peios dos ocasionais deten- 
tores do poder. Não se espe- 
ra que a pessoa morra, não m 
espera sequer que ela deixe o 
poder, (o que para muitos é 
também uma maneira de mor- 
rer). Não: é preciso adorar o» 
deuses, enquanto se encontram 
no altar. / 

Foi o que se verificou, há 
pouco, em São João d'Ei Rei. 
cuja Câmara, s • rua que tinha 
o nome de Tiradentes. passou 
a denominar Getúlio Vargas, o 
deus vsora repósto* E' êste um 
facto comum, corriqueiro nes- 
tes dia». Tão corrente, que não 
provocaria reparo. O que o 
singulariza é ter o prefeito da 
cidade vetado o projeto dos ve- 
readores. restituindo ã rua o 
seu verdadeiro nome. Isto, sim, 
espanta. 


